
CORREDORES DE ÔNIBUS

CUSTOS DE IMPLANTAÇÃO
X

CUSTOS OPERACIONAIS

- Território já está preparado
- Utilização de equipamentos disponíveis
- Poucas alterações no sentido das vias
- Investimento em paradas e estações de mudança 

Porquê os ônibus?

Corredor de ônibus em São Paulo
Fonte: Google Imagens
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BRT e as Bicicletas
Fonte: Google Imagens

Corredor de ônibus
Fonte: Google Imagens
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PROPOSTA DO GOVERNO ATUAL DO MODAL 
TELEFÉRICO

.

Proposta atual de implantação do teleférico apresentada 
pelo governo ao município;

Tecnologia
Capacidade da Cabine

(pax)
Capacidade de Transporte

(pph)
Velocidade

(m/s)

Gondolas 4 to 15 3.600 (7.200) 6,0 m/s

Tricables 35 6.000 (12.000) 7,5 m/s

Transporte marítimo de passageiros e 
veículos com utilização de barcas ferry-

boats;
Transporte aéreo de passageiros e com 

utilização do modal teleférico;

7,2 km 3,2 km 5,2 km

20 min 11,5 min 16,8 min

Proposta Atual Modal Teleférico
Fonte: Material Apresentado na III Seminário Técnico de Planejamento e 
Mobilidade Urbana do Conselho Estadual das Cidades, Coord. pelas 
Câmaras Técnicas de Mob. Urb. e de Planej. e Gestão Territorial Urbana

Proposta Atual Modal Teleférico e Estações de Transporte Naútico 
Fonte: Material Apresentado na III Seminário Técnico de Planejamento e 
Mobilidade Urbana do Conselho Estadual das Cidades, Coord. pelas 
Câmaras Técnicas de Mob. Urb. e de Planej. e Gestão Territorial Urbana



FOTO: Marcelo Cabral

FOTO: Marcelo Cabral

FOTO: Autora

proposta



POSSÍVEIS ÁREAS DE ADENSAMENTO 
E OS MAIORES FLUXOS DISTRIBUIDOS

N

3 9 15 Km0 3 9 15 Km0

54 Km

13 Km

Habitantes concentrados nos núcleos de policentralidade, 
enquanto boa parte do crescimento populacional é 
distribuído entre as cidades do continente, que integram a 
área metropolitana. A construção da nova alça de contorno 
da BR-101, possibilita uma nova área urbanizada.

19 Km

Centralidades

Legenda

Futuras Centralidades

Mapa Esquemático Possível Área de Adensamento
Fonte: Mapa Agenda Floripa2030 + Autora
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PROPOSTA GERAL 

Proposta Geral Conceitualmente Baseada em Richard Rogers 
Fonte: Mapa Autora

2,5 10 Km0 5 7,5

médio prazo

teleférico

funicular

balsas de pessoas

balsas ferry boats: pessoas e carros

distâncias de bicicleta
raio: 5 a 10km

IDENTIFICAÇÃO DA 
ÁREA DE ESTUDO
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3  -  A proposta para fluência das cargas na área, é a criação 
de dois Portos Secos, um em Tijucas, outro em Palhoça, 
fazendo a logística do fluxo da BR-101 tanto pelo Sul quanto 
pelo Norte. 

4 - Caminhões de concreteiras (muito comuns pelas 
inúmeras  edificações em construção em Florianópolis), 
deverão ent rar  em func ionamento em horár ios 
estabelecidos, por exemplo entre 22:00h e 05:00h da manhã. 
Além de causarem congestionamentos por em alguns casos 
ocuparem uma via, perturbam também a sonoridade da 
vizinhança enquanto fazem seu trabalho.

Mapa Esquemático Proposta de Logística Interna
Fonte: Autora
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Porto Seco
Tijucas +

Centro de 
Distribuição

Porto Seco
Palhoça +
Centro de 

Distribuição

1 - Caminhões devem chegar até o nó da BR 101 entre a área 
de São José, e a partir daí serem distribuídos em horários 
permitidos por vans e caminhões de pequeno porte.

2 - O Porto Flutuante fará o processo de distribuição das 
cargas com abrangência direta pelo litoral Sul e Norte, sendo 
um facilitador econômico para a Área Metropolitana.

PROPOSTA PARA O TRANSPORTE DE CARGAS 
DA ÁREA



Nova 
Alça 

BR-101

BR-101 antiga:
caráter de 
avenida

vento 
Sul

ÁREA CONURBADA
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!DESDE
2013

Fonte: Autora

INTEGRAR 
AS

SOLUÇÕES

AREA DA BR 101
A utilização turística dessa área iniciou-se nos 50, tendo se intensificado nos anos 70, a partir da construção da BR-101 e 
progressiva integração da área à rede urbana do sul do Brasil. Suas expressivas paisagens naturais, caracterizadas pelo 
encontro entre e mar, planícies quaternárias e as montanhas da Serra Geral.

IDENTIFICAÇÃO DA 
ÁREA DE ESTUDO



Santo Antônio 
de Lisboa

Carianos

2

3

4

1

Capoeiras

TIJAC

N

Circular 
Insular

Circular 
Continental

PROPOSTA MACRORECORTE

TICAP

A proposta consiste na identificação dos nós de fluxo no macrorecorte da área conurbada de Florianópolis. Três 
locais de possível microrecorte foram analisados, e escolhidos através dos vazios urbanos existentes, com potencial 
para o transporte de pessoas integrado, sendo ela física e tarifária, terrestre ou marítima.

1 - Novo Terminal Rodoviário, 
com proposta de união ao 
Shopping Itaguaçú;

2 - Área de aterro: Estação 
circulares + Modal Aquaviário;

3 - Área hoje como depósito de 
lixo: Estação Circulares + Modal 
Aquaviário;

4 - Estação de Troca: Circular 
Continental / Circular Insular
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Circular 
Insular

UNIÃO COM A PROPOSTA ATUAL
DO GOVERNO:

PROPOSTA MACRORECORTE:



CICLOVIAS

62

As ciclofaixas e ciclovias integradas aos modais de 
transporte coletivo e aquaviário. 
Integra-se com a ciclofaixas “de domingo”, proposta pelo 
IPUF em Santo Antônio de Lisboa, quando vias normais de 
trânsito de veículos têm sua destinação alterada em dias de 
menor fluxo.

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I

Croqui - Integração de Ciclovias com o Transporte Naútico
Fonte: Autora

Santo Antônio 
de Lisboa

2

3

4

TIJAC

Circular 
Insular

Circular 
Continental

TICAP

1

Ciclovias - Ciclofaixa

Pontos Bicicletário

Legenda
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PROPOSTA MICRORECORTE 1 



N

Lado
Terra

Lado
Mar

3

120 180 Km

4 km

600

3

LIXO

PROPOSTA MICRORECORTE 3

3
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1



1

2

1200m

São José Florianópolis

2

2

E

E

PROPOSTA MICRORECORTE 2

RECORTE ESCOLHIDO

65

Lado
Terra

Lado
Mar

2
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Centro de Eventos de São José

Via de Pedestres
Ponte Estaiada
existente



380m

64m

A = 60.000m²

N

150m

2

120 180 Km600
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PROPOSTA MICRORECORTE 2

RECORTE ESCOLHIDO
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PERCURSO DOS ÔNIBUS CIRCULARES, ATÉ A  ESTAÇÃO INTERMODAL: 
TERMINAL ÔNIBUS + PEDESTRE + CICLOVIA + NAÚTICO + AÉREO



Croqui da Proposta, Vista da Rua João Motta Espezim
Fonte: Google Imagens
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